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PROGRAMA

Workshop para Professores

Dia 10/11/2023 –  Sexta-feira
15:00 - 17:30 

Dia 11/11/2023 –  Sábado
Credenciação
Sessão de e Abertura
Conferência de Abertura:
“PROSEPE, o que foi e o que deveria ser”
Prof. Doutor Luciano Lourenço
Pausa
Mesa Redonda: “30 anos desde o início do 
PROSEPE: recordar o passado para preparar o futuro”

Almoço (livre)
Sessão de (web)Posters
Mesa Redonda: “Educar para o Risco: o 
panorama e os desafios no contexto português”
Pausa
Conferência de Encerramento:
“A educação geográfica e a educação para 
os riscos”
Prof. Doutor Sérgio Claudino
Sessão de Encerramento

08:30 - 09:00
09:00 - 09:30

09:30 - 10:30

10:30 - 11:00
11:00 - 12:30

12:30 - 14:00
14:00 - 14:30
14:30 - 16:00

16:00 - 16:30
16:30 - 17:30

17:30 - 18:00

Acreditado pelo CCPFC como ação de formação 
para professores(as) (CCPFC/ACC-120954/23)

* Obrigatório, para completar a carga horária, participar 
no workshop do dia 10/11/2023, das 15:00 às 17:30.

DATAS IMPORTANTES

01/09/2023 – Inicio das inscrições

30/09/2023 – Data limite para submissão de resumos de

                       comunicações em posters

15/10/2023 – Data para comunicação da aceitação de resumos;

31/10/2022 – Data limite para o envio dos resumos retificados de 
acordo com as indicações presentes na avaliação 
dos membros da Comissão Cientifica;

– Data limite para inscrições com bonificação, 
incluindo a regularização de inscrições por 
parte dos autores de comunicações;

– Data Limite para o envio dos Posters pelos autores, 
em formato editável (o projeto) e em pdf de alta 
qualidade, para encontros@riscos.pt;

01/11/2023 – Data a partir da qual as inscrições sofrem agra-
vamento do preço;

10/11/2023 – Workshop para Professores;

11/11/2023 – Início do XVI Encontro Nacional de Riscos

31/12/2022 – Prazo para submissão dos textos a publicar como 
capítulos do livro “Educação para o Risco: 
Práticas e Projectos", um volume da série 
“Estudos Cindínicos”, dedicado à temática do 
XVI Encontro Nacional de Riscos.
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XVIXVI
DEPGEOTUR
DEP ARTAMENTO  
DE G EOGRAFIA
E  TURISMO



APRESENTAÇÃO

Docentes do Sistema Nacional de Ensino, do Pré-Escolar, 1º Ciclo, 
2º Ciclo, 3º Ciclo, Ensino Secundário e Educação Especial.

Investigadores e Docentes de Instituições de Ensino Superior;

Drigentes e Técnicos de Organismos Centrais, Regionais e 
Municipais do sector público e do setor privado;

Agentes de Proteção Civil (Bombeiros, Forças de Segurança, 
Forças Armadas, Prestadores de cuidados de Saúde e de 
Medicina de Catástrofe, …), Técnicos e profissionais dos 
diversos organismos públicos e privados, relacionados com a 
avaliação dos riscos, gestão de catástrofes, ordenamento do 
território, educação e comunicação;

Estudantes de doutoramento, mestrado e licenciatura cujo 
trabalho seja resultado de pesquisa académico-científica 
no âmbito da educação, riscos e das catástrofes;

Membros da comunidades civil e de associações e/ou 
organizações não-governamentais, interessados ou que atuem 
na temática da educação e da redução dos riscos de catástrofe.

Na atualidade vivemos numa sociedade que é sistematicamente 
confrontada com notícias sobre a manifestação de riscos, quer eles 
sejam naturais, antrópicos ou mistos, que põem em causa a 
sobrevivência e o quotidiano de populações, destroem 
comunidades ou afetam as suas infraestruturas e causam graves 
traumas sociais e psicológicos.

O rápido crescimento económico, a sociedade globalizada, a 
urbanização de áreas cada vez mais extensas, agravadas pelas 
mudanças climáticas, colocam uma crescente pressão sobre os 
territórios que, juntamente com o aumento demográfico ou os fortes 
movimentos migratórios, aumentam a exposição aos diferentes 
riscos e, consequentemente, a vulnerabilidade das populações.

A sociedade atual, caraterizada como uma sociedade de 
conhecimento e ancorada em plataformas de inovação científica e 
tecnológica, requer dos cidadãos múltiplas formas de intervenção. 
Contudo, conhecer e agir no paradigma da “sociedade de risco” 
exige novas competências pessoais, fundadoras de uma cidadania 
mais ativa, participativa e informada, que devem ser adquiridas 
desde o início do percurso escolar.

Nesse âmbito, foi publicado o Referencial de Educação para 
o Risco (RERisco), que foi produzido por uma equipa 
interdisciplinar constituída por elementos da Direção-Geral da 
Educação (DGE) e da Direção-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares (DGEstE), do Ministério da Educação e Ciência, e da 
Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC), do Ministério da 
Administração Interna, tendo sido aprovado por despacho do Sr. 
Secretário de Estado do Ensino Básico e Secundário, a de 28 de 
julho de 2015. O RERisco é um guia orientador, uma vez que 
contempla uma abordagem técnico-pedagógica que estabelece a 
ponte necessária entre a comunidade e a escola. Trata-se de um 
documento orientador para implementação desta área no Ensino, 
desde a Educação Pré-Escolar, aos Ensinos Básico e Secundário, 
que se propõem contribuir para a concretização da educação 
para o risco, no quadro da Educação para a Cidadania e 
Desenvolvimento, quer na sua dimensão transversal, quer no 
desenvolvimento de projetos e iniciativas que contribuam para a 
formação pessoal e social dos alunos e, ainda, na oferta de 
componentes curriculares complementares.

Com efeito, a educação constitui uma das mais importantes e 
poderosas ferramentas na construção de novos conceitos, na 
mudança de hábitos e no diálogo intergeracional. Desempenha, 
por isso, um papel basilar e estruturante na implementação de 
mecanismos que conduzem a cidadãos melhor preparados e a 
sociedades mais resilientes, contribuindo para a crescente 
consciencialização do risco e a perceção do perigo. Contudo, a 
promoção de uma cultura de segurança representa uma desafio 
transversal à sociedade, por envolver não só as comunidades 
escolar e científica, mas também os agentes e instituições de 
proteção civil e de emergência, e sobretudo cada cidadão, nas 
suas ações individuais e/ou coletivas

OBJETIVO

Os desafios colocados pelos fenómenos cindínicos atuais, 
não só à escala nacional, mas também à escala internacional, 
têm trazido para primeiro plano a necessidade das pessoas se 
prepararem para lidar com fenómenos sociais e ambientais 
excecionais. É por isso que o tema “Riscos” tem vindo a ganhar 
relevância no currículo português, sendo um conteúdo de 
abordagem obrigatória, a que todas(os) as(os) estudantes 
deverão ter acesso. Os princípios estruturantes do desenho 
curricular têm vindo a assentar numa estratégia inclusiva, de 
forma que as gerações de jovens estudantes possam beneficiar 
de uma preparação comum, transversal e interventiva, face 
aos múltiplos desafios colocados pelo mundo atual.

Neste sentido, a RISCOS decidiu dedicar o XVI Encontro 
Internacional de RISCOS ao tema “Educação para o Risco: 
Práticas e Projetos”, juntando-se à efeméride de celebração 
dos 30 anos do PROSEPE - PROjeto de Sensibilização e 
Educação da População Escolar.

A partir deste encontro entre investigadoras/es, 
professoras/es, estudantes, agentes educativos e sociedade 
civil, pretende-se:

Refletir sobre o papel da escola portuguesa no domínio 
da educação para o risco;
Colocar em diálogo várias/os agentes educativos que 
representem perspetivas educativas diferenciadas;
Dar a conhecer práticas educativas a várias escalas (sala 
de aula, grupo disciplinar, escola) sobre a temática da 
educação para o risco;
Fazer um balanço das três décadas de funcionamento do 
projeto PROSEPE;
Projetar o futuro da educação para o risco a partir das 
aprendizagens realizados com o PROSEPE.

PÚBLICO ALVO

•

•
•

•

•

•

SUBMISÃO DE COMUNICAÇÕES
Podem ser submetidos resumos de comunicações em Posters para 

serem expostas online no site do XVI Encontro Nacional de Riscos.
Cada autor(a) poderá a apresentar até duas (2) comunicações, uma (1) 

na qualidade de primeiro(a) autor(a), e outra (1) na qualidade de coautor(a).
Devem usar o template e modelo disponível na págino do evento 

em: https://xvienr.riscos.pt/submissao/

INSCRIÇÃO
Até

31/10
2023

A partir de
01/11
2023

Tipo de inscrição (euros)*
Preços isentos de IVA de acordo com o artigo 9.º do código do CIVA

10,00€ 20,00€

10,00€ 20,00€

20,00€ 30,00€

30,00€ 40,00€

50,00€ 60,00€

75,00€ 100,00€

Dados para pagamento:
Banco: Caixa Geral de Depósitos  |  Nome da Conta: RISCOS
IBAN: PT50 003502550023519283079  |  NIF: 506 731 391

Estudantes de licenciatura e mestrado

Associados da RISCOS;
Estudantes de doutoramento e pós-doutoramento;

Institucionais e Outros

Professores do PROSEPE

Professores do Ensino Básico e Secundário do 
sistema de Ensino de Portugal

Profissionais

*Faturas em nome da Entidade/Empresa, independentemente do
perfil do participante, a tipologia de inscrição será Institucional.

•

•

•

•

•

COMISSÃO
ORGANIZADORA
Fátima Velez de Castro
(Univ. de Coimbra, RISCOS)
Adélia Nunes
(Univ. de Coimbra, RISCOS)
António Vieira
(Univ. do Minho, RISCOS)
João Luís Fernandes
(Univ. de Coimbra, RISCOS)
Bruno Martins
(Univ. de Coimbra, RISCOS

SECRETARIADO: Fernando Félix

ENTIDADES PARCEIRAS
DA ORGANIZAÇÃO

GIER Grupo de
Investigação

em Educação para os Riscos


